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UEM reinaugura os Murais de Malangatana
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A UEM procedeu ontem à reinauguração de 
dois Murais do Mestre Malangatana Valente 
Ngwenya, sob tutela desta instituição, após tra-
balhos de conservação e restauro. A iniciativa de 
preservação das duas obras de arte pública situa-
das no jardim do Museu de História Natural e 
no Centro de Estudos Africanos resulta da coo-
peração trilateral entre Moçambique, Portugal e 
Alemanha. Trata-se dos Murais “O Homem e a 
Natureza” no jardim do Museu de História Na-
tural, cuja pintura iniciou em 1977 e terminou 
em 1979, e o Mural no CEA, pintado em 1999. O processo de restauro consistiu na fixação da camada cromática; limpeza superficial; 
preenchimento das faltas no suporte; preenchimento e integração do suporte; preenchimento e integração das faltas da camada cro-
mática; retoque e integração da camada cromática face; harmonização; e aplicação de protecção. Na ocasião, o Reitor da UEM, Prof. 
Doutor Orlando Quilambo, destacou o contributo da sua instituição no desenvolvimento da cultura e das artes desde os primeiros anos 
da sua existência. Por sua vez, a Embaixadora de Portugal em Moçambique, Dr.ª Maria Amélia Paiva, referiu-se à conservação e restauro 
como processos essenciais para a estabilidade e preservação dos diversos bens culturais. O Embaixador da Alemanha em Moçambique, 
Dr. Detlev Wolter, salientou o apoio do seu país a projectos culturais ligados à restauração e preservação, em vários países. Mutxhini 
Ngwenya, filho mais velho do artista, agradeceu o esforço que a UEM tem estado a fazer em prol do património cultural nacional.

A Universidade Eduardo Mondlane, através das 
Faculdades de Educação e de Letras e Ciências 
Sociais, em parceria com a Kamaleon, uma em-
presa do sector tecnológico, desenvolveu re-
centemente uma campanha de sensibilização 
contra a COVID-19 nas comunidades rurais da 
província de Maputo, com recurso ao Tablet Co-
munitário. Inserido no projecto-piloto intitulado 
“Campanha digital sobre medidas de prevenção 
do coronavírus na província de Maputo”, a ini-
ciativa abrangeu povoados dos distritos de Ma-
tutuine, Moamba e Magude. A actividade contou 
com técnicos das áreas de psicologia, antropo-
logia, saúde, de informática e de comunicação 
social, que orientaram palestras sobre a preven-
ção do novo coronavírus, projectaram diversos 
vídeos contendo exortações de figuras do go-
verno e de profissionais de saúde, para além da 
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O que é, como prevenir? Plataformas de 
ensino online, tutoriais, Biblioteca e de-
mais recursos informativos no website: 
www.coronavirus.uem.mz.

Docentes do Departamento 
de Matemática e Informática 
(DMI) da Faculdade de Ciên-
cias da UEM estão a desen-
volver um estudo intitulado 
“Optimização das medidas de 
prevenção e controle da CO-
VID-19 em Moçambique”. 
A Pesquisa pretende estudar 
a determinação dos parâme-
tros epidemiológicos da CO-
VID-19, sua infecciosidade, 
o número básico reproduti-
vo da doença, “o que nos vai 
dar informação de, quantas 
pessoas mais, em média, uma 
pessoa que transporta o vírus, 
pode infectar, o que ajuda a 
estimar, em termos numéricos, 

A Faculdade de Educação da UEM acaba de 
criar um programa de apoio à infância que con-
siste na produção e divulgação de vídeos com 
mensagens e actividades orientadoras sobre 
como estabelecer rotinas saudáveis com as crian-
ças neste período de confinamento imposto pela 
COVID-19. O programa inclui transmissões em 
directo a partir da internet e redes sociais, nos 
meses de Julho e Agosto, orientadas por espe-
cialistas na área da infância trazendo reflexões 
e orientando os pais para o tipo de relação que 
devem criar com as crianças.

potenciais novos casos. Saber sobre  quantos no-
vos casos um  infectado pode gerar vai permitir-
-nos entender qual vai ser o nível de expansão da 
doença”, explicou o Prof. Doutor Sansão Pedro, 
que está a coordenar o estudo. O estudo preten-
de igualmente compreender a correlação entre 
os factores sociais, demográficos e económicos.

distribuição de máscaras e ras-
treio de temperatura corporal. 
À esta iniciativa, juntaram-se o 
Governo Provincial de Maputo 
e a Direcção Provincial da Saú-
de (DPS).


